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i'n1fico: Reitor 

ktendenclo L sua recornendaçao, mertinte a iflt,ira reuniao. 

da Assessoria Tcriica, no sentido de desenvolver a projeçao e 
I as 

relaçoes da t1niversi.dade corn a comunIade extrauniversitth'ia,apre 

sen -to, corn -prazer., N Vossa i•agni.ficncia, o projeto de reorganiza 

ço do Cen -tro de Eenso Cultural, orgao no qual ire parece se de 

Va cen -trlizar a coorc1enaço geral de tai.s atividades, con'o manda 

a boa.sisterntia universairnerite aceita na ma±ria. 

EXPLI cAç2 0 PREL:rMT1J 

Cuinpre-ine, a1is, prelirninarinen -te, esciarecer que tal 

'projeto se faz possivel, neste inoinen -to, coin uma amplitude de 

opces prticarnen±e ilirni -tada, pelas circuns -tncias que 'passo a 

eor, suuiriamente. . 

Criado, em bases provisórias, -por a-to interno da Reito 

:ria, o Cen -tro, ora chainado de Thtenso Cultural 9  orä de Extensao 

Dniversitria, v±sou a-tender emergncia de fornecer urn rnnirno-• 

de atividades culturais cidade nascen -te, que delas tanto care 

cia.0 acer -to da deciso positivou-se no ndice de inatrIculas, ele 

vadissimo, que seus 'pr.imeiros cursos alcançararn: urna cifra corres 

'pondente a crca de 3%  da totalidade da -populaço do Piano Pilo 

to. Dadas, or4m, as condiçes  da pr6pria circuris -tncia,agravaas 

-pela carncia de recursos humanos qualificados disponiveis na p0 

ulaço especialissirna da cidade em fase inicial de instalaçao, o 

Cen -tro -teve de ser instituido em bases tanto outnais transitórias 

quan -to os pr6'prios cursos reE.ulares da iJniversidade, corn o fator 

agravante de que, em seu caso, nurca chegou a haver urn piano on 

en'tador, nern mesmo plano ou proje -to aigum, de vez que se consti 

tui.0 au -toniticarnente, p.Ira açao imedla -tae a -ta serncoordenador nec 

ponsvel por suaelaboraço e funcionamento. Minha des -ignaçao pa 

ra tal encargo soh'eveio em irelo j s siias atividades iniclais 

•e orovidas suas condlces trnsit6rias d'e funcionamento e funclo 

nalsmo. Ficou, por isto, desde logo, es -tabelecido que o Centro 

man -teria tais bases Drovis6nias pelo mesmo perodo em que os pr3 

pnios cursosregulares da Tjniversidade funcionaniam no sistema da 

es -tru -tura transtória (Cursos-Troncos) que seria auhsti.tuida pela 

.definitiva (Tnsti -tutos C Faculdades) a par -tin de 1964. 

o motivo fundamental do a-to queadotei, deacôr 

do corn a Reitoria, no pnlncipio ds±e àno, quando partia na via 

gem Europa do cujos obietivos e resul -tados principals del conh 

cjmeuto ? Voosa Lrl],1lc(ncla,em n]at6rjo anterl or diosoivI 0 nc1 C( 
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juncionaJ. provis6rio da Extonsao, para podor, corn plon librthid 

do açao, instituir 0 .constituir odrgao n. su. ostruturadf±:1t 

va, benef±ciarido-a. aitrn do mris., corn o sldo do osrvacoo quo,. 

stbre a matria, puthsse trazer ds imivridads ostr1noiras v. 

sitads. Do volta, aparoihando a Scrtaria do Contro do Extonsa 

do mInirno de possoal indisponsvel 	rninutnçao ds atividdos r.•• 

tineiras d subsisCncia, dodicava-t ?. eloborc:o do pino 	qu 

a segu.ir propoaho F.,  sua considtraçao, quando sobr rirarn os acon-

tecimentos polItico-militaros do mrço-abril o sus ccnsoquni. 

iaa vida interna da UNB, retardando a aprsentaçro do docuinonto,qio, 

ora, entretanto, tertho a satisfaçao de encaminhar ?. Vossa Magnifi 
4' 

czncia. 

PROPOSITOS E PROCESSOS 

hO formuJ..ar, em dezombro do ano passado, o texto 	do 

"Convnio Especial para apareihar o Cntro do Ex±ensao Cultural da 

Univorsidade de BrasIlia, visando difusac popular cia cultura na 

cional, quo entre si celebram o Ministrio cia Educaçao e Cultura 

e a Pundaçao Universidade do Brasilia" -. defini as finalidado do 

nosso C.E.O., na Clusula Primeira dcdocurnento,assim rodigida: 

"Jtendendo ao intersse naciontl no apre 
smeno do processo do criaçao em Brasilia das ccdi 
coos e preeminncia cultural ,comp:atIveis corn soupa-
pel de Capital cia Reptblica, o presente Convcnio Espe 
cial celebrado,. tondo por objetivo elovar o padrao 
e cultura popular no pas e, especialmonte, no Distri 

to Pederal, mediante o aparelharnento do Centro do Ex--
tensao Cultural da Universidade do Brasilia corn os re-
cursos e equipamentos necesrios a propagaQaQ indes--
criminada de urn amplo trabalho do popu.larizaçao cia le. - 
rança cultural braileira e de sua continua reiovaçao, 
assim como a criaçao de urn mcdlo bsico do Centrc do 
atividades desta natureza, contriJaindo igualmete pa 
ra a imporioso tarefa do hurnanizaçao das condiçoos de 
vida na cidade nascente". 

Parece necessrio esciarecer, pra o exato entedim3n-

to de quom nao possua urn vivncia malor em Brasilia, quo o senti 

do da frase final -- "humanizaçac das condiçoes do vida na cidade 

nascente" -- refere-se, exatamente, ac preenchirnento dovazio decon 

VIvio humanc e cultural em quo yive relegada a pcpulacao cia Capi 

tal da Repiblica, por avsncia, quase completa, de atividados do 

tipo daquelas a quo so prope (c, do certa forma, ja venirealizan 

do) c Cen -tro do Extensao Cultural. da TJITB 

Ls formas de aendiniento aquolas finalidades, acham-se 

expostas na Clusula Terceira do dito Conv3nio Especial, particu-

larizadaninte no i -tern e, que diz: . . . . 

	

"trniuitir -- tirv 	d cursc.i ccnfu 
'3Zcis 	rihin:','n, 	 (;'• 	 : 



- 3.. 

quex' outros ±istrumexitos de divulgaçao, e s.mpre sob 
forjna do atividadeslivrcs, extracurriculare3 - a he 
rança e a experincia cultural ensinada ou elaboradan' 
Universidade de Braalia, em seus curriculo3,estudos 
pesquisas regulares". 

Alfica, pois, formulado, o princpio dirtcr qu.e me 

parece deva sero fundamunto.e roteiro.do todas as atividades dc 

extensao cultural na nossa Universidade: da tot1idade do prodito 

do trabaiho universitErio regular Se extrair, sempre, urn sub-pro-

duto de divulçao extra-curriculcr. 

PLANO ORIENTDOR 

Dste princIpio fundamental resulta, automticamente,o 

que propon.ho seja considerado, desde j, o Piano Orientador do 

Centro de Extensao Cultural da WIB, que, a seguir, esquematizo. 

0 CEO da UNB ser criado, por ato formal da PUB, conic 

uina das tJnidades Compiementares (Ttulo II, Captulo .3, Art, 14 

do Estatuto) corn as finalidaaes acima formuladas •e a estrutura e 

atividades abaixo estabelecidas. 

Estruturas 

0 CEO se comporá de: 

Coordenaçao, corn as funcoes de planejarnento e pro--

vimento det6das as atividades do Centro; 

Secretaria Geral, corn. as funçoes administrativa3dc 

Centro; 	 . 	.. 	• 	 . 

- 	n 0III)eoto;ieitivrdades Docentes,corn as funçes 	dii  

provimento dos cursos, conferncias,. seminrios, debate3, mesas-

-redondas e pubiicaçoes -- dentro e fora da Universidade; 

Sector de Atividades Artsticas, corn as funçoes de 

provirnento dos e9petcu1os, exposiçes, recitals e t6das as for-

mae instrumentos de divulgaçao artstica -- dentro e fora 	da 

Universidade; 

Sector de Atividades Informativas, corn as funçoes 

de provimento de ttda a informaçao da vida universitria -- den 

tro e forada Universidade. 	 . 	. 	. 

.itividades 	. 	. 	. 	. 

Sob a orientaçao do Coordenador e corn o suporte admi-

nistrativo da Secretaria Geral, oCentro de Extensao Cultural da 

Universidade de Brasliapoder, desde logo, exercer as atividi-. 

des ri seguir relacionadas por sectores, sem prejuIzo de outra 

que se ihe posain ncrescLmtar, do futuro. 	 . . 	. 
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Sector de Atividadea Docentes: 

cu.rsos do divulgaçao, condensados, oorrespondee; 

•aos das diaciplinas ministradas nos cursos regulares da UNB (car1i 
professor ministrar, na Extensao Cultural, em sernestreo altorra.. 

• dos, wna veraao do seu pr6prio curso regular, resumida e adapta4• 

fialidade e ao iiblico respectivos -- o que representará scm 

pro metade do volume do cursos regulares; por exemplo, no 3erne81 

ire correnie, significaria crca de 30 cursos de Extensao); 

seminirio permanente, de alto nvel, dcnominado S_€ 

miu&rio do Problemas Brasileiros e destinadoao debate, eritre in- 

telectuais e homens Muralslicos, dos grandes temas ecori6micos, 	so- 
 

ciain t  olfticos,e c 	da Naçao em face da atualidade mun- 
dial; 

curso, conferncias eseminrios avu.lsos, de mi-

ciativa do Contro de Extensao Cultural ou de qualq.uer outra. thai-

dade U.iveraitria, utilizando elementos da tINB, mas tambm, e sc 

bretudo figura as mais eminente8 do pas 1 e do eatrangeiro, quo 

poasam ser trazidas ao nosso campus; 

d)... Caravanas de Extensao Cultural, quo, nos perodos 

do friaa letivas e sob forma concentrada, leverao, s cidadessa 
tlites do Distrito Federal,ou pontos diversos do territrio na-

cional, elgu.ns dos eursos de Extensao Cultural ministrados na JT3 

durante os perodos letivos; 

	

Curso Internacional do 	rias, destinado so - 

bretudo ? Ajnrica Latina, 
comb conferencistas, asmaiores figuras da cultura do paIs,e algu 

inas .internaeionais, pleiteando-se, possiveimnente, para o mesmo, 0 

atrocInio da UNESCO ou do fundaçoes cultu.rais e filantr6picas 

internacionais (esta, como outras atividades de frias, 	visaria 

aproveita.r, ecomicamente, no prIodo vacante, as disponibilida-

des, inclusive de moradia e alimentagao, das lnstaIaçes do .2.- 

daUNB); 

tuna rode de ceAtros regionais ou locals deExtex3-

•sao Cu.ltui'al, uos pontos do pars mai.s necessitados dste tipo de 

aiatcia, prepàrando e distribuindo, aos mesmo, as postilas, 

• roteircs e mnateriai básioos em geral dos respectivos cursos . e 

demaiz formas de açao do C.E.C. da UNB. 	. 	. 

.g).- publicao, bimestral ou.rimestral, do uma re 
• viita do . ultura, representativa do trabaiho intelectual da 

UNB, que roflita, igualmente, o panorama nacional e mnternacionJ. 

no campo das cincias, letras e artes (o ante-.projcto.desta reins 
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ta, ttjtuLd "np.&', eibp:rada pio C 	o'oieO 	.Lera:s Bra 

	

oias, que a.opanha Bt?, 	i&p Cknexo 1), .6 xte .ntegra: 

te do CoxwLO 	pecial nre 	o 	ist..6.r*o a ]ducaac 	u 

Cultux'a). 

Sector de Atjvidade8 Arstical.. 

a).. oa1endar0 p?rman?flt UC exposiçoes d :Ereig pLá 

t tjca e rita1 de rnica •de o1p os gneros .e m todos o graiir 7  

acompanados ou no de cpnfernci as, pestras, dates., 	inrc 

adon.aS, etc.; 

:) Qa'avaa Arsti.ca do CEC, ue 1earao, 	mpre 

.U? 	 iS Q ad 	8at61ite (Io i tri.to Y:deral, Du :ortros 

?ontQ$ do Urrit 	ionai, as atividade.s Io it anterior 
sus 

cCpt(veia e 'Va. 	nento; 

c)" caQ etC de exibi;v-es catogr1icas, 

corn . ilmos atuais c',' das va8 pinenatecas xiacionais e ser-viçoses 

tra)gei4Q Corr@spondeto '- acpbadas ou xo de cofferiicias, 

snkiO, 	aasredonda.s, etc.; 

a)!. oriaçap, progressiva, ou traereflC2a ara a TJNB 

dotr1ninio do wna grand? cineateca; 

c).. xibiçooa vQjgntQg de programa.s ci.ematográficoS 

rooreativos e educativo nas dades tltes .e reg±es circunvi 

inha do Pistrito 'od0ra1; 

criaçao de curso prtico e ccnjuntode amadores tea 

tió, tanto quanto pos £vel pQm elemento hurna.no da pr6pria UNB 

para espetAoixiou dentro e fora do caui, inclusive espeta'culcs-

VOI&nt og gup paco arnbu.ante inetalado em via'tura pr6pria; 

g)'.. calendário perma.ente de espet.cu1cs teatrais, corn 

utilizaçao do coiiju.to do item anterior e de comparthias nacio-

nais ou eøtrangeriaa que veham a Bras1ia (em conexao corn a Pun-

daço Ou1tura1 do Dietrito Federa); 

Fe$tival Naeional das Artes, a realizar-se no ero 

do de frias do principio do ano (janeiro, feverciro) j aPrôvettan-

do-se as diaponibilidades de •iret 1a9oe9 univex'sitrias da 6poca; 

Enc'ontro Internacional das Artes, congresso aberto 

anual cu bi-av.al, corn artioipao do elomento criador e do sic--

mento crif tjco, para apreeontaçao do grandes obras in6ditas e deba 

te crftico sobre os probiernas da criaçao artstica -- a realizar- 

e nis frias de. ju.tho, aproveitando-ee :a interrupço de ativida 

dcs cm geral nos paes do hcmia6rio norte v  corn posibiiidado dc 

so pieiter o ptrocInio daUNESCO ou de fundaçoes cuiturais 

il'trricas !ntcrniai' 



-6-- 

j)_ Congresso Nacional de Escritores, a realizar-se no 

er1cdo correspondente ao.do. PestivalNacional das J.rtes, promovi 

do em !rticu1açaO coin a enti.dañe aci.nnai da classe, para debae 

dos problemaa de t6da ordem relacionados corn a criaçao literria: 

k)- Congresso Internacional de Escritores., a reaiizar-

ne no perodo correspondete ao do Encontro Internacional das Ar-• 

tes, promovido em articulaçao corn a entidade nacional da classe c, 

alternadamente, outra (ou grupos de outras) entidade congnere e 

trangeira; 

1)- fornecimento do material artIstico para suprimen-

to dos Centro3 Regionais, cu Iocais, de Extensao Cultural previs-

tos .o item f do Sector de Jtividades Docentes; 

m)- Eposiço Permanen.te do Brasil Central, constante-

inente renovvel, apresentada no pavilhaoprovis6rio de exposices. 

anexo ao aeroorto civil da cidade e dirigi..da tanto 	populaçao 

local quanto a itinerante, constituda, sobretudo, de passageiro 

em traxisitt nas linhas areas nacionais e internacionais. 

Sector deAtividades Informativas: 

a)- Servico de Relaçes Pblicas, q.ue ter6, a seu car- 

go: 

I - contaoto8 corn as vrios 6rgos do Poder P.blico,e 

pecialmente os do Legislativo, para acomparthamento pérmanente dos 

projetos-de-lel do intersse direto ou indireto da UNB e PUB; 

II - contaeto' cam entidades particulares epessoas in-

teressadas na UNB; 

III - recepçao, em car1cter sistemtico, de visitantesna 

Cionais e estrangeiros, feita per pessoal habilitado a liffornar 

corretamente, em mais de urnalngua; 

b - Servico de Imprensa e Divulgaçao, que tera a seu 

cargo: 

I - editar urn boletim informativo somanal s6bre t6da 

as atividades da UNB, destinado distribuiçao interra e entre oto 
membros dos podres pilbilcos federais..e estaduais; universidades 

e instituiçes culturais do pa]se do exterior; aos 6rgos da im-

rrsnsa esorita, falada, televisadae.cinernatogrrica; assim como 

as agneias de publicidado; . . . 

II - assinar serviços derecortes jornali'sticos, cla:ü 

ficando-os e dandp-os ao imodiato conhecimento doe 6rgaos perti - 

nentes daUNB e PUB, para que estejam habilitados a agir corn prei 

teza, quando coubor, en cada caso; . . . 
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III - acompathar, atrave dos 6rgaos da. irnprsa oficiall 

tooB as acsu.ntos do.±nter6.ssedire1O ou indireto da UNB e PUB, 

proccdendo càrno determina a item anterior; 

IV - manter, corn os rgaos de imprensa de t6da natureza, 

reaoes permane.tes que assegu.r-rn a divulgaçao sistemtica do o-• 

ticirio das atividades da UNB e PUB, assim como visao opinativa 
J. 

favorve1 aos seus colnetilfl?ntos e prop6sitos 

PESSO.AL, EQUIPAENTO E PROVIDENCIiS AMINISTRItTIVAS 

Para urn conjunto de atividades tao amplo e 	complexo.1 

bastará urn iuiioleo cle pessoal relativamente restrito, assini distri- 

budo: 

I - Coordenador. 

Urns Secret'ia esteno-datilgrafa; 

II - Urn Encarregado do Sector de Ativid.de 4rtsticas, 

par iridicaçao do Instituto Central de Artes; 

III - Urn Encarregado do Sector de Atividades DocciYee,por 

indicaçar '9.o' 	 r.tutos e Paculdadee; 

IV - Urn Encarregado do Servico de R elacoes Pb1icas, por 

idicaao da Facuidade de Comunicaçao-de-Massas; 

V - Urn Encarregado do Serv±co de Imprensa, por indica-

çio da Faculdade de Comunicaçao-de--Massas; 

VI - Urn recepcionista tri-lingue; 

VII 	Urn Chefe de Secretaria; 

VIII - Trs dat±16grafos; 

IX - Dais Arquivistas; 

-. 	 - Urn Estatstico; 

XI - Urn ContInuo e dois Mensageiro. 

Quanto ao equipamento,ode-se distrilui-Th em dois 

ternpo: de 14ecessidade imediata e\, iecessidade niediata6 

]De recessidade •imediata sac: 

I - obras complementares do audit6rio Dois Candangos; 

II - iretaiaçao provis6ria de sa1s de exposiçao 	no 

III -ista1açao do cabine de cinema completa, equipada 

ara fumes do 35 e 16 miLinetros, no Audit6rio Dole Candangos; 

IV - velculo exciusivo, corn equipainento portti1 de ci 

noma sooro; 



V .atribuiço ao CEO de male tuna sala, sepossivel no 

VI - Obtençao, medlante cessao definitiva da Prefeitura 

do Di%'lto Voderal q k uso da concha actistica e do pavilhao provi-

6ro de e.xpoiçOe9 anexo ao aeroporto civil da cidade (arumento: 

UNB, So oDntrriodo. Fundagao Cultural do Distrito Federa)., pos 

ui a trutura humana e cultural perinanente para manter em .ccns 

t1:ffte, jroveitoso e eeonniico fimcionamentc eA stes dole prcprios mu 

i4m perxnanente estado de inutilizaçao, embora sua grande 

inpor-t&ncia potencial ara a vida em Brasilia). 

Be Deeessidade mediata sao: 

I 	con.truçao de auditcrio, para urn muilmo de duas inil 

pessoas, aotado de comleto equipamento udio-visual,inclusive pa-. 

ra t auao si 	t.nea, e de instalaçoes completas para teatro 

tiierna; 

II - intalaçes completas para exposicoes de artespls 

III istalaçes completas para audiçes musicals; 

IV aquisiçode veculo especial, Cu instalaço em ve 

cu.lo cointun, de palco para representaçes teatrais ambulantes; 

V aquisiço cu adaptaçao de veculo-sede par.aasCara 

vaas de Extenso Cultural, provido, inclusiv,de instaiaços para 

bilioteGa.-axnbulante-mnima; 

VI - aquisiçao ou adaptaçao de veculo-.sede para Carava-

nae Artfs'ticas do CEC, provido, inclusive, de recursos para exposi 

çesplsticas e'aud.içes musicai ambulantes. 

Os denials inrumentos de divulgaçaoserao, oportunamen 

e, postos a serviço do Centró de Extenso Cultural pelo Centrc 

de Teledivao da UNB, de maneira que tdas as atividades de Ex-

teno seam multiplicadas atrava dOe 6rgaos do CETTJNB, especial-

monte televisac, rdio e cinema. 

As providncias administrativas do parte da Reitoria 

reduzern-se, a rigor, & inciusao no contrato de trabaiho do pes-

seal docen-te, do cliuula que regule .a ministraçao no CEC, em Se-

mostres alternados para cada professor, das verses sumarizadacde 

divlgaço doe oursos regulares que estejam mini.strando. Dove-se-

ihes iesegiirar, entretanto, 0 pagamento extraordinrio pelas ati-

vidades q.ue veitham a desenvolver noe Cursoe de Frias ou nas Ca-

ravins Culturais e Caravanás ArtIsticas do CEC. 



IREQVRSO.S :FVQiE1ROS 

Ser •SS-P • 	ora 	rn.r.çinn-to :O20 	par:a 

das as a-tiv- dads 	ima 	 adas,. se tr a]ho,, ,ntr.tanto, 

poder. 8 roaliZadO se e quando., apro-vado em p ippio o piresen-

-te aAt.eprCjet0., aris -tracaQ :fP.rXlOCOr Os recursos riwnanos jpa-

'a a it:are:f a :reSPePVa. 

i-fprmo, cQntUdQ, &esde :i°.go,. que, • raças ac Cov&nio 

;Eseciai concluido Qfl1  P •MC, 0 0.0 	 na -esorarIa da FUB, 

de n cr.d*to de Cr$ 40.000.000,00 (qarenta mIihes de 	cruzoi- 

:ros) -para .d 	 as avLdas ppnstantps do -exo do ref en 

do Convio., uja 6pa 	xio 	1?XQ (.exp J).. 	Convm 

• rceni-r tr 2,4P :na 	via.qrta do dccu- 

ine.nto., que 	 p1 	s.a -paa 	'a:r1amento 	ensa± 

çopivps do cr$ QPQQ.QQ0,QQ (Lbes de cruzeiros)" --0 

•Ue 	pareP.e 	ii4-t 	 ni 	p-vas :1gQPacQ..$ ooin c iV1ini 

para prpr:rpacap do Cowxi:ip, nan'iLda aqueIa base de parce 

1siento p pp-riodicidadeo •qu, 	bn 5p.ec1ip, 	sigzificaria 

wa -vera  uai- 	T$ 	0.QQ0QO,Q0 Tara -ta:is 	negociaçes, ci  
?U1 do argumn1P do rePedelVte 	eJec:ido., parepe-Ine que 	te- 

m0 Pin :flP 	 P 	Lte,flO QP:frQfltP rvtre aa obri- 

gaçoes ç3 assum:imos 	10 di-to cnvnio 	p?cLa e as 	e,or 6- 

rPjt0, 1Q :PPPPm0s 	p6ros. 

onç1ero, anda, 4 VpaMaifipi.pia, auemuas, so-

Ago generalidade, das 4i -v4ads do QC acima relacionadas pode 

rao e, a nieu ver, dv1rao Ir. ppr oreoidas ao pb1ico median 

1e a ppranQa de taxas oug-ressos, a estudar e fixar. 



ANEXO I 

un.ida ?s 17 horas do. dia 27 de fevere.iro do corrente 

ano, a c omj8sZo. constitu3.da no Curso-Tronco de Letras pars elabo-

rar urn prograrna editorial, integrada pelos 2rofessres Pornpeu de 

Sojaa, Ariom Rodrigues, Artur 1eves, Edson Nery da Fonseca (ausen 

te) e HelciO Martins, elegeu o primeiro seu presidente e incurnbiu 

o tltirno de secretariar areunisO e redigir o presente reiatório. 

A cornisso resolveu inicialmente clividir sus tarefa em 

duas partes distintas 1) exarninar a conveninciB e o modo de pu 

biarse wna revista; e 2) elaborar urn piano editorial para o 

Curso-Tronco de Letras. Na reuniao de ontem, a cornisso diecutlu 

pasa prirneira parte desta agenda e incumbiu o Professor Hel-

c'Ib Martins de elaborar urn anteprojeto do programa editorial. 

A comisso entencle que é desaconselhvel, por ora, 	a 

-publicacao de urns revista de Letras, isolada de urn piano 	edito- 

'iL conjuntO cia Universidade ou nle integrada; entende, entretan 

o, que o Curso-Tronco de Letras pode e dave toinar a 	iniciativa 

e planejar urns revista a ser publicada pela Edit6ra da Tjniversi- 

cIe Brasilia, de sits cultura mas no especializada, que abri 

gue tris relativa a todos os setores de criaçao artIstica e de 

investigaçaO cientIfica e técnica da Universidade, de eutoria de 

-profess ôres da UNB cu de pessoas estranhas a ela;esta revista de-

verg ser dirigida por urns comissao interdepartamefltal. A coinisso 

toma a liberciade de sugerir para esta revista o tItuo CAMPUS e 

define-a assim, emsuas linhasgerais: 

Campus deve ser urna revista de alto nivel, destinada a 

promover a divulgaçao dos resultados mais expressivos do pensarnen 

- to e cia arte do Brasil e dornundo contemporeO a exceçao das ma 

térias cia criao artIstica, tda a revista sera redigida em un- 

gua portugusa. 

Csrnpus publicar6 textos ilustrados ou nao, a critério 

de sus direçao, e documentaçao artistica independsnte(fotografia, 

pinturs desenho, etc.). A paginaço do material do documcntaçao 

artstica ficar6 a eritório de •sua direçao; a dos textos obedece- 

seguinte ordem de apresentaç.aO: artigos, notss,recensoes bi-

hliogrficas e docurnent5rio. Os artigos e notas tero obrigatbri 
rnente forms 1iterria; as recensesbibliOgr4fiCaS compreenderaO 

- pelo rncnosiO(dez) de, no rnximo, urns lauda, precedidas de pelo 

menos urns do major extenso; 0 documentriO é urns seçio destins-

dci a reunir informacoes de intersse geral sabre a Univorsidade a 

abre acontecirnontoS culturais do rolvo no Brasile no estrangei 

ro, Tda coiaboracaO serA solicit.nda C refnunercida. 
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A cornissao acredita que esta revista possa a.tender a ur 

gente •necessidade de dar expresso 	cultura universitria da Capi 

-tal do Pals, e valer tambérn corno urn ponto de encontro da cuatura 

brasileira e do mundo contemporneo; mas rconinds que seu lariça-. 
mento nao se faça antes de se clispor de matria pars pelo mencs trs. 

nimerOs. 



.AEXO II 

CO1VNIO ESPECIAL paTa spareThar 

o .CentrQ de Extonso Cultural da 

do visan-

do a difuso popular da cultura 

nacional, que enre si cele'brarn 

o 1Iinist6rio da Bdu:cn'ço e Cultu 

ra es Fundaço U:n±veTsidade de 

BrasIlia, na forms •s:b:aixo: 

Aos 	dias do rns de 	de mdYveoeutos - e 

sessenta e trs, nesta cidade de Brasilia, Capitsl Fedreral  o 

iinist4rio da Educaço e Culture, representado 'por seu Ministio 

de Estado Doutor J1io Furquim Samlaquy, neste ato denominado 

MINISTRIO, e de outro lado, a Fundaço Universidade de BrasI-

ha, representada por seu Presiderite, c Reitor Anisi..o Spinola 

Teixeira, neste a'to adiantedenorninada FUNDAçO, .tendo em -vista 
o Programs de Ernergncia pars a Educaç'o a que se refore o De-

ereto ng 51.552, de 26 de setembro de 1962, f±raain o 'Presente 

Convnio Especial acordando as seguintes cLusules, t'rmos e 

condiçes: 

CLAUSULA PRL.IEIRA - Ate ndendo ao ±t&s eo±onal no 

apressernento do processo de criaço em Brasilia des oondiçes 

de preerninncia cultural compativeis corn seu a'Pel  de Capital 
da Repblica, o presente Convnio Especial 6 .  celebrado, tendo 

por objetivo elevar o padro de culture popular no 'Pals  e,espe 
-- cialmente, no Dis -tritoPederal, mediante o apareiharnento do Cen 

tro de Extenso Cul -bura:1 da Universidade de Brasilia corn os re 
cursos e equipamen-tos nEcessrios propagaço indescriminadade 
urn amplo trabalho de poularizaço da hersnça cultural brasi-

leira e de sua contInue renovaço, assiin como a criaço de urn 

rnod10 bsico de Oentro de atividades desta natureza, contri-

buindo igualmonte pars a imperiosa tarefa de hurnanizaço des 
eondiçes de vida na cidade nascente. 

CLAUSULA SEGUNDA - So finalidades do Centro dc Exten 
sao cultural da Unjversjdade de Bra s ili a: : 

a) contribuir para a forrnaçao dc "cidados respons5veis, 

empenhadu na buscade soluçoes dernocritieas pars os 

problernas corn que so defrontao povo brasileiro ne lu 

ta For SEU deanvolvirnento econ:nico e social" (Art.- 
2', itorn I do Esttuto da UNJ$); 

- i.- 
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"coJahoraT,, corn etudos ai tm*t±coTs e 	 ori 
ginai 	pars rnell-ior e inais comjleto co:niretrne:rft.o da 
reaijaco brasileira em todos Os seus 	ostt(.rb. 

2, item V do Etatuto 1a UNB); 

"contr.ibuir pars que a Crpi-tsi Foderal exe:ra :feti-

vornente .uma fungao interçredora  do vida 	poll 
tica e cultural do Taçio" (Art. 32., iicm I 	:Et 
tuto da TJNB); 

"incentivar a vida inte.loctusl e artistica Ian t;'-ro'i 
tal dopals, de inodo a torn-1a e uJtcr oinit aut&-

noma e prontamente capaz de imp ri2niT DTO ntiz5 re-
novador aos empreend imentos que n:ela 	vrt 	t'pro 
jetados e executadostt (Art. 32 9 

 item 111 do statu-
to daUNB); 

"transmjtjr -- atravs de curses, cone 	pu 
blicaç6es, espetculos., exDosi..çoes C qu' Ou-

tros instrumentos dedivulgaço, e seimpre 

do atividades livres, extra-curricu1are 	hoian 
ça e a experincja cultural ensinsda ou ebosda 

na tJnjvcrsjdade de BrasIlia, em seus ci rluos, e, 

tudos e pesquisas regulares. 

CLAUSULA TERCIRA - 0 Centro de Extenso Cuitura. 	da 
Universidade de Brasilia comprométe-se a aplicar a verba re8ultan-

te do presente Convnio Especial no ampliaço das atividades atual  
monte a scu cargo, acrescentando-lhes, mais, as seguintes: 

institujt e manter urns revista do divulgaço univer 
sitria intitulada CAMPUS, cujo ente-projeto 8compa 

nha e integra este Convnio Especial; 

inanter urn semjnrjo perrnanen -te,de alto nIvel, inti 
tulado SEMINARTO DE PROBLEMAS BRASILEIROS e destina 

do ao. debate entre intelectusis ehornens pblicos, 

dos grandes temas econinicos, sOelals, politicos e 

culturais da Naço em face da atualidode mundiol; 

instituir e manter, nosperlodosdo férias •lotivas 9  
Caravanas de Exteno Cultural one, sob forms con-
contrad, levao,, s c±dade9-sot1ite9 do Distrito 

Federal ou pontos divorsosdo território nacional, 

alguns dos Cursos dc Extenso Cultural ministrados 

no UNB durante os porlodos letivos; 

a) instituir c manter urn conjunto do a:lacrcn toat;rn i 
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tanto quanto posalvel corn e2M7j:,nto huii .s rr6pri 
TJNB, para eo -tculos dentro e fora c3o campus un.iver 
sitrio; 

instituir e rnantor urn clube—de—cinerna, para exibiç6es 

dentro e fora do campus universitrio; 

organizar urna rde de centros rogionais e locals do 

.Extenso CultuI:al, nos rontos do pals maisnecessit3 
dos dste tipo de assistncia, .preparando e distri.bu 

indo, aos mesmos, roteiros e materials bsicos 	dos 

• respectivos cursos e demais formas de aço do CeTitro 

de Extenso Cultural da Universid.ade de Brasilia, 

CLAUSULA QUARTA - 0 MINISTRI0 contribuirg corn 0 auxiJio 

de Cr$ 40.000.000,00 (quaren-ta milhes de cruzeiros), por conta 

.os seus recursos orçamentrios para a realizaço do programa es-

tabelecido na Clus.ula Terceira, anterior, o qual ser pago em pa 

celamentos mensais consecutivos de Cr$ 10.000.000,00 (dez jnilh'5es 

de cruzeiros), a primeiraparcela sendo j paga no ato da assi.natut 

ra do presente Convnio Especial. 

Pargrafo Primeiro -. 0 MINISTERIO tambm obriga—se 

ao pagamento do seu próprio pessoal que colaborar na 

execuço dos serviços a que se refere o presente Con 

vnio Especial; 	. 	 . 

. prestaço do assistncia tcnica, na medida desuas 

possibilidades na exocuço dos trabaihos objeto 	do 
presente Ccnvnio Especial. 

Pargrafo segundo - As contribuiçes e auxilios em di - 

nheiro a screm feitos no futuro pelo IIINISTRI0 sero acordados p 

las Partes Convenentes dentro dos recursos financeiros e orçainont 
rios disponiveis. 

PargrafoTercejro - .0 

Extenso Cultural da Univorsidade 

cia t4cnjca de quo goza por f6rça 

diatite solicitaçao dstoc sogund 

ts Convonontos. 

MINISTRI0 estonde ao Centro de 

de Brasilia serviços do assistn 

do convnios internacionais, me-

D a moihor convonincia das Par - 

CLAUSULA QUINTA - A cxocuço do presonto Convnio Espo-. 
dcl flea a cargo da FUNDAço, porint2rmdiodoscu Prosidonto C 

do Contro do Extonso Cultural da Univorsidado do Brasllia 

• 	Parrfo 6nico - A F1JI'iDAç0 tsrnhm so obriga 

a) mantr ins;claçcs convcniontcs no enipus universit 
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rio pars 0 	itro do Extonso Cultural da Univorsida 

de do Brasilia quo proencham os rquisitos improscin 

divois roalizaço do programs ostabolocido na Clu 

suls Terceira, anterior; 

a administrar osoncargos quo lh so dados corn oslO 

cursos que ihe so entrogues polo MINISTRIO, na for 

• 	ma cia Clusula Quarta, anterior; 

so pagameñto do seu pr6prio pessool pare colaborer 

na execuço dos serviços relacionados no presonte GDn 

vnio Especial. 

CLAUSUIJA SEXTA - A FUNDAO farg a prestaço de contas 

da eplicaço dos rocursos We ihe forem entregues por fôr;a pre 

sente Convnio Especial, dentro dos trs primeiros mesas após 0 

encerremento do cede exercIcio financeiro, perante a Diviso de 

Orçamento do Ministrio cia Educaço e Culture, cujas instruçoes 

se comprometem a acater, respeitadas as demais exigncias sabre 

o assunto. 

Parrafo Primeiro - No caso do rosciso ou deni5ncia do 

presente Convnio Especial, os saldos em dinheiro, depois de ii-

quiclados todos os dêbitos provenientes doe encargos assumidos em 

virtude do programa estabeleci.do na Clusula Terceira, anterior, 

revertoro s Partes Convenentes na proporço das contribuiç3es 

e despesas a-ta ento efetuadas. 

Pergrafo Segundo - A PtJ1WAO so compromete a conser-

var no seu arquivo 0 presente Convnio Especial corn tda a docu-

mentaço correspondente. 

CLAUSULA STiTvIA - 0 presente Convnio Especial tr vi-

gncie por trs anos a p3rtir desta data, sem projuizo de sue prtr 

-rogaço e poder4 ser res•indido mediente acrdo des Fartes Conve 

nentes, ou por inadimplenento do quaisquer do suas clusulas cern 
motivo justificado. 

E por estarem justas e convencionadas, • as Partes Conve-

nentes firmam o prcsontc Convnio Especial em 5  (cinco) vies de 

igual teore para urn so a mesmo efeito, as quais so isontas de 

solo por force cia Loi, juntamonte corn as tostemunhas abaixo: 

• 	 Doutor JiSlio Furquim Saibaquy 
• 	• • 	 IVlinistro interino.daEducaçao e Cultura 

• • 	• 	•: 	'Añfojo Spinola Tei:xeira 	• 
• • • 	Presiden-te cia Funclaçao e • 	• • • 	• 	• 	• • 	• 	Reitor cia -tJnivcrsidode 	• • • 	• 
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